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| Alemanha 
mn ! 

Todo o mundo tem os 

olhos fitos na Alemanha. 
Os acontecimentos sangui- 

nários, fuzilamento de ho- 

mens de valor e predomí-| 

nio, generais com serviços | 

prestados à Pátria, execu- 

tados sem previamente se- 

rem submetidos a qual- 
quer espécie de julgamen-, 

to, impressionaram viva- 
mente O povo. 

O «nazismo» tem os seus 
dias findos, porque, como 

diz o Matin, podem-se fuzi- 
lar os chefes descontentes, 
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estima com que me hon 
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A natural debilidade da 
opressão das enfermidades que lhe são ineren- 

tes não me permitem agradecer individualmen- 

te, como era minha obrigação e meu desejo, às 

pessoas de todo o meu respeito, quer singulares 

quer corporativas, os testemunhos de carinhosa 

penhoraram e confundiram na sua afectuosa vi- 

sita ao meu ermo em 17 do corrente mês de Ju- 

Seja-me, pois, permitido recorrer a esta con- 

perecivel gratidão pelos inumeráveis favores e 

gentilezas de amizade que nesse dia me prodi- 

galizaram com uma generosidade sem limites. 

A” cidade de Aveiro e à vila de Eixo, aos seus 

elogúentissimos intérpretes, às suas dignissimas 

autoridades e corporações, e a todos os seus no- 

bilissimos filhos, de todas as classes, que por 

qualquer fórma me distinguiram com sinais da 

minha velhice e a 

raram e fundamente me 

assegurar a minha im- 
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Jornal republicano, li- | 

“terário e noticioso, 

defensor dos inte- 

    

rêsses do concelho 

d'Oliveira do Bair- 

to e da região bair- 

===: radina === |   
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A ALEMANHA 

PÓS a Grande Guerra, | 

provocada, em 1914, pr-| 
las desmedidus ambições de Gui- | 
lherme II, e que deu a vitória 
aos aliados em 1918, fui, nesse 

mesmo ano, destronada « Fami- 

lia imperial e proclamada «a 
República na Alemanha. 

A sua Constituição Política 

teve um caracter acentuada- 

mente democrático, e, durante 

15 anos. até 1938, predomina- 

ram guvêrnos du Sucial Demo- 
cracia, 

Porém, em 30 de Juneiro do! 
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DESTINOS POLÍTICOS 

ALANDO, noutro dia, sô- 
bre os destinos políticos do 

mundo, Masarik, chefe de Esta- 
do da República Tcheco-Slová- 
quia, formulou estas considera- 
ções: 

os 

  

  

«De trinta e cinco Estados da 
Europa a maioria é constituida 
por rêpúblicas ou monarquias 
constitucionais. Depois da guer- 
ra, é certo, estabeleceram-se al- 
gumas ditaduras, mas tambem 
ruiram algumas monarquias, co- 
mo, por exemplo, a Espanha, 
Estas ditaduras não teem ainda 
quinze anos. A República Fran- 
cesa, com Os seus sessenta anos, 
é aínda uma criança. 

sua afeição; aos seus hóspedes e vizinhos que a mas não se fazem desapa-| ; 
seu convite se lhes juntaram e pelas suas libe- 

ano passado, um movimento re-| As outras democracias da In- 

   
    

recer os motivos de des-| 

contentamento. A violên- 

cia não é a ordem e a or- 

dem não se assegura na 
multidão, como nos espí- 

ritos, senão quando aque- 
les que dela se encarregam 
dão o exemplo nos seus 

Jes como nas suas 

bem: «A 
mas covas nos cemitérios, 
mas não se abriu nenhu- 
ma solução à vida nacio- 
nal alemã. O mazismo, que 
pretendia resumir na sua 
acção a perfeita unidade 
moral e política da raça 
germânica, sossobra, ao 
cabo de uma experiência 
de 17 mêses, na desordem, 
na anarquia. no descrédito 
e sob as custódias das baio- 
netas». 

O Povo de Aveiro, vo seu, 
último número, o do dia 8 
do corrente, vem salpicado 

de artigos oportunos, so- 

bresaindo o epigrafado — 
«Para onde vai a Alema- 
nha?» Não fugimos à ten- 
tação da transcrição do f- 
nal do formidavel artigo 
«Para onde vai a Alema- 
nha?»: «O pobre do Hi- 
tler, elevado até as nuvens 
por uma súcia de patetas, | 
que o proclamavam um gé- 
nio; acabou de a arrazar. 
Não fez senão asneiras, O 
desgraçado. Fez asneiras 
com a treta da sua superio- 
ridade da raça, fez asneira 

com a bestial perseguição 
dos judeus, fez asneira 
com a mania de se fazer 
papa do protestantismo ale- 
mão, fez asneira prome- 
tendo aos alemães mundos 
e fundos quando estava na 
oposição, não podendo de- 
pois cumprir o que pro- 
metera, e fez asneira ago- 
ra, com a maneira selva- 

   

  gem por que reprimiu a in- 

versidades de Lisboa e 

considerar as minhas 
vida; à Imprensa e aos 

enquanto: 

guardar a mais firme 
dão, 

de 1934,   
ralidades me desvaneceram e verdadeiramente 

me prenderam; nos muito ilustres e venerados 

professores das Faculdades de Letras das Uni- 

por extrema condescendência, não duvidaram 

ros incansáveis, à infinita bondade dos quais 

devo e sempre devi incitamento e alento que, 

perdoando-me as faltas, me afoita a prosseguir 

tos, enfim, com a sua amizade me engrandece- 
ram naquele dia para sempre lembrado e caris- 

simo ao meu coração reconhecido, prometo 

Eixo — Quinta de S, 

JAIME DE MAGALHÃES LIMA. 

Coimbra, cujos talentos, 

pobres obras e a minha 
seus inteligentes obrei- 

dead QUANS <) 

e inquebrantavel grati- 

Francisco, 20 de Junho   
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disciplina partidária. O mun- 
do culto está horrorizado. 
A Alemanha está pagando 
caro, desde a grande guer- 
ra, o seu velho espírito de 
violência. O seu desprezo 

=, 
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Um esclarecimento 

No último número foi pu- 
blicada uma declaração do 
nosso assinante, sr. Abel 
Dias, de Vila Verde. Torna- 

Soo 0 = 
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volucionário estabeleceu « dita- 
dura, tendo Hitler por chance- 
ler. Verifica-se depois uma acin- 

democráticos, que foram julga- 

dus, politicamente, extermina- 
idos. 

Há, portanto, uno emeio que 

é governada sob a 
égide hitleriana. 

Pois acaba de dar-se ali um 
novo e tenebroso movimento re- 

vulucionário. ; Saido de que ele 
mentos? — preguntará o leitor, 

que desconhece o que se passa 
na politica internacional. Dos 
comunistas? Dos socialistas? 
Dos democráticos? Não. Das 

próprias hostes hitlerianas ! 

Dizem uns que da corrente 

esquerdista duquele partido, e 

[outros afirmam que dos elemen- 
tos afeiçoados ao ex-Kaiser, por- 
tanto à monarquia. 

| Dessaconfusa situação resul- 
tou simplesmente uma onda de 
"sangue — consegiiência dos bru- 

  
tosa perseguição, não só aus co» | 

munistas, como aos socialistas e | 

glaterra, Suiça, Holanda e No- 
ruega são mais velhas, mas não 
abaladas pela onda das ditadu- 
raso. 

SORTE GRANDE 

GOSTUMA dizer-se que a 
sorte grande sái sempre... 

aos outros. 

Há um indivíduo que contra- 
diz flagrantemente tal afirmação. 

Gonçalves Perfeito, Eliirelçnd 
—e agora novo e grande capi- 

[talista — em Moura. 
Por duas vezes, a seguir, lhe 

saiu a «taluda», num total devé- 
ras fascinador de 3:400 contos. 

Gonçalves Perfeito é realmen- 
te um perfeito homem de sorte. 

| Que lhe preste!   
| REMATE CÓMICO 

| GRISTÓVÃO Lopes era um 
mercador gordo e verme- 

lho do tempo de D. Manuel 1 e 
que um belo dia se permitira o 
luxo de se arruinar por uma 
mulher bonita. Uma tarde che- 
gou-se-lhe um frade humilde e 

| pediu-lhe um ceitil para o azeite 
de Santo António. 

Respondeu-lhe 

  

desdenhosa- 
pelo direito, a sua apolo-|se necessário esclarecer a alu- tais fuzilamentos dos próprios mente o mercador: 
gia constante da fôrça, la 

force prime le droit, O seu or- 

gulho, desmedido orgulho, 
afrontando todos os povos, 

com a Sua pretensa supe- 

rioridade. O nazismo, a sua 
última esperança, está em 
terra. Hitler perdeu todo o 
prestígio. E agora? Para 
onde vai a Alemanha? 

O futuro o dirá». 

"Vito. 

  

0 homem mais velho do mundo 

  

Segundo telegramas publi. 

cados nos jornais da semana 

passada, morreu o famoso 

turco Zaro Agha, que passa- 
va por ser o homem mais ve- 

lho de todo o mundo. Dizem 
que contava 165 anos de ida: 
del 

dida declaração, porquanto 
Abel Dias, residente em Avei- 

(ro, não se identífica a pessoa, 
[visto que com êste nome ali 
existe um funcionário supe- 
rior da C. P. 

Abel Dias, em referência, é 
o guarda-fios gue aqui, du- 
rante muitos anos, 

superiores e do público, vis- 
to ser muitq respeitador. IHo- 
je, Abel Dias presta serviço 
na Direcção dos Correios e 
Telégrafos da cidade d'Avei- 

patias dos seus superiores 
hierárquicos e de todas as 
pessoas que com êle convi- 
vem. 
Mesmo em todo o nosso 

concelho não nos consta que 
o sr. Abel Dias, guarda-fios, 
tenha praticado qualquer ac- 
ção menos digna, tratando 
até com carinho as próprias 
ieriancinhas. 

mess o Emma 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves.   

prestou | 
'serviço a contento dos seus! 

'vro, onde tem grangeado sim-| 

chefes da ditadura hitleriana ! 
Já os grilos do padre Puta- 

gónia se comiam uns aos que 

tros. 

CADA TOLO... 
Sto vem nos jornais: —uNa 
Polónia, um cidadão qual- 

quer, aborrecido da vida, foi 
barbear-se e cortar o cabelo, 
comprou um caixão, colocou-o 
em casa, acendeu-lhe em volta 
quatro castiçais, e, depois de to- 
do encolarinhado e vestido de 
preto, meteu-se dentro do ataú- 
de, fechando-o por dentro. 

Depois, daí a pouco, a vizi- 
nhança ouviu dois tiros: 

— Pum! Pum! 
Foram vêr o que era. E reco- 

nheceram que o bom cidadão 
andára realmente com o mesmo 
desejo, que teve em vida, de não 
querer nunca incomodar os ou- 
tros». 

Cada tolo com sua mania! 

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

— Dizei a Santo António que 
se deite de dia; que faça como 
QU 

    

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. 

  

Parlamento francês 
Os jornais, referindo-se ao 

  

encerramento da sessão par- 

lamentar, prestam novamen- 

te homenagem ao Parlamen- 

to e, em particular, à tenaci- 

dade e bom senso do govêr- 

no Doumergue. Le Matin diz: 

«Fazendo-se o balanço dos tra- 

balhos verifica-se que foram to- 

madas medidas cujos efeitos be- 

néficos não deixarão, certamen- 

te, de se fazer sentir dentro em 

brever.   

ao ssa mama
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C=H0RAS LIBICAS= 

A NOSSA CASA 

Dizem que a nossa casa é pequenina; 

Mas eu não sei porquê, acho-a tão grande! 

Se é dentro dela que êste amor se expande | 

E toda à nossa vida se ilumina! Í 

| 
Nela não cabe a inveja, que malsina, 

Embora, às vezes, passe à porta e ande...   Pois não encontra quem a queira e mande 

Turvar a água pura e cristalina... | 

E' por isso que a acham tão pequena? | 

— Seja lã como fôr... Não tenho pena, 

Ninguem como eu o seu tamanho sabe, | 

E nesta doce idêa me concentro; | 

Não há casas pequenas se, lá dentro, 

Um grande amor inteiramente cabe... 

ESPINOLA DE MENDONÇA. 
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DE LONGE... 

0 emigrante português 

Por toda a América onde se — E o govêrno?!...» 

encontre um português, quer êle Depois dum sem número de 

trabalhe ou esteja desemprega- preguntas e respostas, calam-se, 

-do, vive um coração que pulsa e afinal, mas com os olhos sempre 

uma alma que vibra, falando ou fitos na Pátria... 
pensando na sua aldeia pequeni. . Haverá, porventura, alguem 

na e linda, lá longe, situada sô- que, não tendo abandonado o 

bre a dôce terra da Pátria. E, lar, sinta a dôr do emigrante, a 

quando chega a êste grande país saiidade e a nostalgia? Oh! não. 

de Democracia mais algum emi- Quem nunca emigrou nunca sen- | 

grante conhecido, vindo da sua tiu esta dôr profunda que estala 

aldeia, todos os conterrâneos sg fibra a fibra os grandes cora- 

acercam dêle e fazem mil pre- ções... E) 

guntas -— um nunca acabar de Mas porque não é o emi-, 

preguntas e respostas: grante português como O dou-, 

— «Os meus queridos pais vão tras nacionalidades, mais alheio 

de saude?... Estão velhinhos?... a esta dôr? Donde brotou êste 

Coitadinhos! Tão meus amigui- | patriotismo? De Afonso Henri- 

nhos são! ques, o rei conquistador? E a | 

— A minha querida mulher e | saúdade e a nostalgia? Dos he-| 

os meus filhinhos ficaram bem 2... róicos navegadores que O velhi- 

Estão crescidos?... Trágo-os no nho do Restelo viu partir? Tal- 

coração!... ivez. E se esta «dôr consolado- 

— Aqueles nossos amigos da ra» brotou de então, nunca mais 

infância e da mocidade, o João, abandonou quem parte, fazen- 

o José, o Manuel, o Germano e do-o pensar na sua dôce terra 

o Augusto já se casaram, hein?! tão amada, hora a hora, dia a 

Que sejam felizes e não precisem dia... À A 

emigrar... | Emigrar! Emigrar!... Triste 

— A nossa «União» prospé- destino! Emigrar como as ando- 

  

  

  

  

  

jatravés de toda a 

(56, 1.º— Lisboa. 

ique nos foi oferecido. 

D B À À : | — Após umas discórdias com 
| À ara Ê Vero |sua mãe, suicidou-se, utilizando 
ses E a 4 ss sistema da fôórca, no dia 27 

[de Junho p. p., ás 23 horas e 
em sua casa, ali na Gafanha da 

, Encarnação, João Sarabando, sol- 
Antes tarde que nunca. Até teiro, de 23 anos de idade. 

[que enfim, vamos em breve vêr Na Gafanha da Nazaré, o 

Eis um livro de literatura | à Praia do Farol dotada A sr, José Laranjeira ouviu, no dia Colonial, que apetecer: Os | UMa nova Assembleia, para 9 2,à noite, quando já todos dor- 
seua adtodea poente ol que, de há tempo, procedem à miam, uns rumores estranhos 

guns escândalos de uma mu- construção de um edifício pró- |dentro de casa. Levantou-se e, lher formosa que se teia Ritos Era tempo bastante pata | talvez por pressentimento, foi 

no Teatro «Varietã», de Lou-| Re aquele barracão inesattca, ao quarto da criada, onde esta renço Marques; levam-nos | “inda hoje deploravel à vista de |se encontrava, e qual não foi o 
Colónia, | quem o vê, pelo ponto em pião espanto quando deparou 

VOLA nas suicidas idade encontra, fósse substituído, no | com Um grande ratão anichado 

gens, das intrigas amorosas Ria que palnaa gata O destina» [debaixo da cama. Talvez BASE 
ou de curiosissimos episó- (vam, por uma obra decente, co- 'tência daquele «animal» tivesse 
dios que a vida mundana REA en ese nes angaa datas Darva ago r ojeios cd a- iabiente Tor ecarA confecção (UN que dá já um pouco mais ranjeira não usar em casa trigo 
alivio de vida e realce a esta praia — | rôxo... 

Livro explêndido sob todos pobre praia | — que, pelo menos — Está já aberto, na praia, o 
os aspectos, tanto da vida ci- até à data, não tem sido mais antigo estabelecimento, de café- 
Wilizado; Con da ridE indi. QUE uma filha bastarda esquecida cervejaria, dirigido pelo seu di- 
gondi pelo pai e que a mãi abando- gno proprietário, sr. Mário Sa- 

G. Medina Camacho e An- "OU. |rabando. E 
fóniaçO Rocha autarca do Todavia, graças aos estranhos 

E que, vendo-a inteiramente des- 
livro, são talvez severos, na x E a 
critica à vida citadina, civili. provida Ga mais pequena parcos o 

zada, de Lourenço Marques e | à de interêsse por quem de di q, alguem tiver necessidade 
da Beira, mas são muito fe o lhe Hed dedicado ui socorre-o: desvia a E teressantes na descrição dos | Pouco ae Earinho) vai-se levan=(º ' E ; se se desviar da vir- 

lugares e das viagens atra- | tando alguma coisa do já cróni- | tude, chama-o a ela ; se vacilar, 
vês da Colônia eaténo Trans- cº marasmo em que há tanto lampara-o; se cair, levanta-o. 
val. rei tem vivido, sem uma la- 

mentação, sem um grito de pro-| 
testo sequer... 

Podia a Praia do Farol ser — 
incontestavelmente! —- uma das 
melhores e mais apreciáveis praias | y A : 
portuguesas; podia rivalizar eai De ANiGEs irentigoniqe jnesta vila um desafio de foot- 

a pp Fortleal, Porque ball entre o «União Foot-Ball 
Ropas ruam os pri- | Club Vilarinhen ila- 
ivilégios da natureza que esta| RR Re No O f tdi rinho do Bairro, e o «Spor 

um possui; mas o que ainda não Club Oliveirense», hd 
houve foi quem os soubesse | 6 grupo visitante por 4&—1 
aproveitar, por ignorância ou P À 
por destituição de fôrça de von-| 
tade. E esta é tudo, em todas as 

LUTUOSA 
obras do homem. A fórça de Grafonolas e discos «Odeon» 

No dia 1 do corrente fale-| vontade falta, aqui ou além? En-|& "Brunswick, vendem-se na 
ceu em Agueda a sr. Maria tão vai tudo por água abaixo, e | Relojoaria Neves. 
da Silva Cura, extremosa mãi o tão apregoado progresso tor- 
dos srs. dr. João Cura Ma- nar-se-á, incontestavelmente, em 
riano, juiz em Vila Flôr, retrocesso. : 
Amantino Cura Mariano, co-| — Consta que teremos em 
merciante naquela vila, e D. breve, aqui, luz electrica. Será 
Carmelina Cura Elvas, espo- ym facto? Se assim fôr, será um | Com boa classificação, con- 
sa do sr. dr. António Elvas, melhoramento apreciavel; mas... cluiu o 3.º ano do curso de 
médico em Almada. promessas há tantas !... Mas será máquinas e electrotécnia, do 
Senhora muito bondosa, a agora? Instituto Industrial de Lis- 

sua morte foi geralmente, Não se compreende que, en-. boa, o sr. Antônio José d'Al- 
sentida, pelo que o seu entêr- | quanto a Costa Nova, ali a dois | meida, filho do nosso amigo 
ro teve larga concorrência. | passos, irradia luz a jorros, a sr. Feliciano d'Almeida ge- 
A toda a família enlutada, | praia da Barra se mantenha mer-|rente da Fábrica Cerâmica 

enviamos o nosso cartão de gulhada nas trevas, na mais las- desta vila. 
sentidas condolências, timavel escuridão. Como com o Ao aplicado estudante e à 

[tempo tudo vem, vamos a vêr seu pai, enviamos sinceros 
CHEERS se, desta vez, tambem a luz virá.| parabens. 

Livros & Revistas 
A Bailarina dos Olhos, 

Brancos — Por G. Medi-| 
na Camacho e António C.| 
Rocha. | 

  

  

9 de Julho 
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Focot-ball 

Este belo livro está à ven- 
da em toda a parte e no edi- 
tor, sr, Nunes de Carvalho, 
Rua dos Poiais de S. Bento, 

  

Agradecemos o exemplar 
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Vida Escolar 

      

  

  

Comissão Vematória do Concelho de Oliveira do Bairro 
    TAPls 'rinhas que, chegando o inverno, 

— O dr. Pato, o dr. Carlos, o batem azas, vão de abalada, pae. 

Tiago, O Jaime, o Lauro, o Sara- ra fugir à morte, mas que com a 

bando, o Duque, o Jacinto, o Vi- Primavera aí voltam refazer seus 

torino, o Manuel Rei, o Costa, o |ninhos. Como deve ser bom! 

Santos Ferreira, o Cardoso, o| Mas quantos e quantos emi- 

Carvalho, oc Briosa e tantos ou-|grantes deixaram a Pátria em 

tros meus amigos, vão bem?... plena primavera da vida e só 

Assim o desejo. |puderam regressar no outono, 

— E, escuta lá, a minha na- | velhos, alquebrados e pobres, e 

morada, a Margarida, ainda está, encontraram desfeito o lar Il. =. 

solteirinha ? jOlha o nosso retra- E quantos outros, menos felizes 

to à beira-mar !... Tempos feli- ainda, que, pensando no lugar 
zes!... ditoso donde partiram, adorme- 

— E a nossa aldeia tão linda, | Ceram embalados no negro sono 

sempre tapetada de verdura e/ da ne prado psi e 

: os desvelados carinhos duma 
flores! Nela canta ainda o lavra- Ed 

dor, semeando?... Brincam as |Noa mãi, duma esposa ou duma 
lindas e despreocupadas crianci. Imã! Outros, pelos quartos on- 
iso Cantam as guapas ra. de viveram e tiveram como únt- 

i co amparo algum amigo e com- 
nsando nos seus amo- : 

e. armando | panheiro de luta — o qual mor- 

Eis t di [rerá nos braços doutro amigo, 

e a a alo aloum OU será esmagado debaixo duma 
E ora Rn o res gu |«Shavel», ou soterrado numa 
avr: ... mina... 
— Teem-se feito grandes me-| Se ventura maior não conse- 

lhoramentos?... guir na vida, seja esta ao me- 
— Aquela estrada de Bustos a |jnos: sonhando aqui, com os 

Quca e aquela da Palhaça a Sal- | olhos fitos na Pátria e o coração 
gueiro, e aquela outra..., todas na minha aldeia... 
elas intranzitáveis quando vim, 

s - | Perth Amboy, N, J. (América do Norte), 
disseram-me que iam ser uasfal-. junho de 1934, : 
tadas» ou cimentadas como estas dicas ; 4 
«<á na América. E' verdade? Hilário Simões da Costa. 

AVISO 

I ESTA Comissão Venatória faz saber que é expressamente 
| proibido trazer cães à solta durante o defeso da caça, 
qe é desde 16 de Fevereiro a 31 de Agosto, inclusivé, de ca- 

a ano. 
A transgressão dêstes preceitos legais será punida com a 

multa de 65800 pela primeira vez e de 130800 nas reincidên- 
cias. 

| Existe neste concelho uma actipa e rigorosa fiscaliza- 
ção, que será severa na aplicação das penas. 
| Quem se compenetrar do seu dever, e o cumpra, evita as 
pezadas sanções da bei e satisfaz os desejos desta Comissão. 

| Secretaria da Comissão Venatória do Concelho de Olipeira 
do Bairro, em 26 de Março de 1934, 

O PRESIDENTE, 

Joaquim Ferreira de Carvalho.
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O meu cantinho 

OIS DA RIBEIRA, 6-7-1934 | 
| 

Há quem cobice a vida ru- 
de do lavrador, por êste, no | 
dizer de muita gente, ter no! 
seu celeiro de tudo um pouco. 
Mas o que talvez essa gente, 
desconkeça é que, para o la-| 
vrador ter de tudo um pouco 
no seu celeiro, tem que an- 
dar numa roda viva e num 
constante labuto, trabalhan- 
do, em vez de oito horas, de- 
zasseis ou mais, e quantas 
vezes vê perdidos os seus ex- 
tenuantes esforços pela acção 
do tempo, que lhe destrói as 
suas sementeiras, como estã 
sucedendo êste ano. 

E'potas há em que a toda a 
hora da noite se ouve um 
constante rodar de carros de 
bois, conduzindo estrumes 
para os campos e os arados 

com que se perfuram às ter- 

ras, para em seguida se pro- 
ceder às respectivas semen- 

teiras. E, no regresso a casa, 
ai pela hora do meio dia, de- 
baixo de um calor tropical, 
confrange vêr correr-lhe o 
suor pelo rosto, em gotas, 

como contas de pérolas... E 
ainda há quem cobice a vida 
do lavrador! 

A falta das chuvas tem-se 
feito sentir; não há nascentes 
para irrigação das terras, O 

que tem ocasionado a não 

produção da batata, do mi- 

lho, do feijão e de outros le- 

gumes mais, que não teem 
podido resistir a tamanha se- 
queira. As cidades e as vilas 

hão de forçosamente sentir o 
definhamento da lavoura, e, 

quem ainda não estiver con- 
vencido, há de convencer-se 
de que a lavoura é o motor 
basilar e a alavanca do pro- 
gresso e que o seu definha- 
mento vai reflectir-se em to- 
das as engrenagens da vida. 
O lavrador vive desprezado 
como uma coisa inutil e, em 
matéria de impostos, espre- 
mido como um limão. 

A maior parte dos nossos 

vinhos para aí está nas ade- 
gas, alguns já tombados pelo 
calor, sem que até esta data 
ninguem os procure, a não 
ser a visita sempre incômoda 
dos fiscais, que não deixam 
ninguem parar em ramo ver- 
de. 

O lavrador é hoje um ver-| 
dadeiro escravo e só traba- 
lha para aquecer, porque os 
seus lucros não são nenhuns. 
Uma verdadeira calamidade! 

— Hã dias visitou-nos «A 
Cidade», jornal republicano 
que se publica em Lisboa, 
sob a direcção do experimen- 
tado jornalista Mário Sal- 
gueiro. «A Cidade» é um se- 
manário que se nos apresen- 
ta muito bem redigido, com 
um aspecto gráfico atraente, 
modernissimo, e sobretudo 

com uma variedade de gra- 
vuras pitorescas. «A Cidade» 
vem preencher uma lacuna, 
cuja falta se fazia sentir hã 
uns bons cinco mêses. Do seu 
republicanismo não é preciso 
falar. 

Muitos anos de vida e mui- 
tas prosperidades, são os nos- 

sos desejos. 
— O mildio continua a ata- 

car as videiras sem dó nem 
piedade. Por seu lado o vini- 
cultor tem concorrido para 
isso, porque não tem feito o 
tratamento, como nos anos 
anteriores. Há quem-seja de, 
opinião que não vale a pena 
trabalhar só para aquecer. 

Essa opinião tambem nós a 
perfilhamos. 
Quem quer beber vinho de| 

graça, planta videiras e gaia 
a terra, para saber o que, 

custa, 
— O preço do milho regu-| 

la'a 21800 os vinte litros. Ain- 
da não há muitos anos que 
um almude de vinho dava 
pelo menos para um alqueire! 

Quinta em Oliveira do Bairro! rg 
po E | 

Ainda não está pendida a Quinta do Vale 
do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 

40, que há mêses andou anunciada neste 
jornal, 

Resolbeu-se pendê-la agora, lipre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 

NOVA 

na de Ferrador 

Antônio Alberto da Rosa & Filhos 
| Du Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador 

FERRADOR E CASTRADOR 

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 

de milho. Actualmente é pre: Bajrro, ao Ex me Senhor António Tavares de Castro, |dicina Veterinária de Lisboa, vem 
ciso vender mais de cinco al. 
mudes de vinho para se com- 
prar um alqueire daquele ce-| 

| real, | 
Que o diga o nosso Balta- 

izar. 
(RR 

| | 

    

Ama a Pátria e a Liberda- 

de; sê bom cidadão, bom mari 

do, bom pai, bom filhv, bom ir. 

mão e bom amigo. 

  

Prevenção aos caçadores 
A Comissão Venatória dêste 

concelho previne os senhores 
caçadores de que, terminando 
em 30 do corrente mês de Junho 
a validade das suas licenças de 
uso e porte d'arma, de caça e 

| para cães, teem toda a vantagem 
em vir solicitar novas licenças 
durante o mês de Julho, por ser 
um mês de menos movimento na 
Secretaria da Câmara Municipal 

  

rem ser prontamente atendidos. 

Secretaria da Comissão Vena- 
tória, em 25 de Junho de 1934, 

O Presidente, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

    

Exames do 2.º grau 

Começam nesta vila, no 

próximo dia 16, os exames de 

instrução primária do 2.º 

grau. 

<SESs 

flos interessados 

Na Administração dêste 
[concelho fornecem-se ins- 

Itruções para a concessão 
ide licenças militares, de 

jausência para o extrangei- 

  
ivo, a indivíduos do sexo 

masculino, com idade não 

inferior a 14 nem superior | £ 

ta 45 anos. 

  

Alfaiataria Paris 
  

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 

divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro reclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

HOMEM 

  

PRECISA-SE, com bastan- 
te expediente, para venda de 
diversos produtos nas feiras. 
Dá-se boa comissão. Exige-se 

e os senhores caçadores pode-| 

ou ao seu proprietário Manuel da Silva Teixeira, 
Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934. 

  

Serração, Garpintaria e Moagem 
DE 

  

“Alberto Benriques 
| (Casa fundada em 1946) 

Mourisca do Vonga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

| Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
| dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
| como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
E teen 

| | Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 

| e bom asabamento, a preços sem competêncie 

Aviso ao Público 
de BUSTOS, previ- 
ne 

  

  

    

Joaquim Simões Pedro, 
  

  

  

te, fazendo a sua venda em Oliveira do Bairro, no 

domingos; e em Bustos. na sua própria residência, 
em frente à casa de Sua Ex.” o Sr. Visconde de Bus- 
tos, todos os sábados. Espero, pois, dever-lhes as 
suas novas atenções, e agradecendo muito penhora- 

do. subserevo-me antecipadamente. aguardando a vi- 

belecimentos. 

Joaquim Simões Pedro 
| (O QUIM) 

todos os seus| 
Ex.=s Fregueses, que outrora lhe dispensaram toda 

'a consideração, de que reabriu o seu talho novamen- 

mesmo local. em frente à avenida principal. todos os 

sita dos meus antigos e bons clientes aos meus esta- 

por êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em Oliveira do 
Bairro uma nova oficina de fer- 
rador, na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 
[SE dr. Costa, Esta encontra-se 
aberta todas as quartas e sextas- 
feiras e aos domingos até ao 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
todos os trabalhos pertencentes 
a esta arte, que se executam com 
perfeição e a preços rasoaveis.'   

| FOTOGRAFIAS para bi- 

pacroa de identidade e para 

várias documentações, tiram- 

se com a máxima brevidade 

e por preços econômicos na   

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 

    

Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

Consultas no Troviscal, até às 11 

horas, 

Depois das 12 no Escritório em 

Anadia, 

  

  

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc,, vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

Ão Público 

  

  
| 

  

  

VINDO MOSCATEL 

S. LOLRENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

KNRENKENKKKX EXNEKEKNNMICHI 

  
  

  

  

ALBANO PEDRO, do Ca- 
NRENEKMRSLIII RERNKMMI EI beço de Bustos, participa a 

todos os seus amigos é ao 
público em geral, com espe- 
cialidade aos Srs. Viajantes, 
que tem, para alugar, carro 
de um cavalo, em condições 
de poder viajar para qual- 
quer parte. 

PREÇOS ECONÓMICOS 

  

Cobrança de Dívidas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

  

y É | BRENNER 

Ef E j ra ads DA a 
( gl! E-SÊ tolo R. d'Almeida Ribeiro Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

ie RR EMC 

Edo | : : RELOJOARIA NEVES 
0 prédio juiito fo Oor| mae Dão-se todos os esclarecimentos 

reio desta vila, composto | 
de casa de habitação, lo- 
jas, currais e vinha. 

Vende-se tambem uma 
vinha junto da estrada da 
Murta. | Consultas — Quartas-feiras, das 

Trata-se com o seu pro- 11 às 4 da tarde; aos domingos, 

prietário, Manue! Francis- das 10 à 1 da tarde. 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceitam procu- 
rações e encarregam-se da co- 
brança de dívidas.   fiador. 

Informa Abel de Sã—OIÃ.   co Bandeira, em Oliveira | 
do Bairro. — ESSES tStS 

  

    

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da M-asr [RR ; E ricórdia de Aveiro. 

 



+ ALMA POPULAR 

URNA IC MINIMA Elisio Sucena 

| Almeida Ribeiro 
Advegados em Agueia Passe a pista pelos nossos anuncios. 

dna ; é E 

E impossivel e PMs haja algum qu5 | Encarregam-se de todos os 

lhe interesse. serviços na comarca de Anadia 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. NANRKNHKRI RIA KEN ANIHIIA 

Oficina de Marcenaria € Torneiro | 
  

  

  

    

  

    

  
  

( 

º (FUNDADA EM 1916) | “Alma Popular,, 
| “a pie cao Sr 

o António dos Santos Silba 8 | Assinaturas 
| + Por ano — Pagamento adiantado 

o NESTA oficina executa-se toda a qualidade de e | passas 880 

  

| mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. e Possessões port. e Espanha 45800 
0 ; ia Outros países . 20800 
6 Especialidade em trabalhos de tôrno | tiro avaieo S80 

da és idês E 
$ Máxima perfeição e rapidê e | Anúncios e comunicados 

ENCIA | Cadalinha 2 200 + JS o PREÇOS DE CONCORR 0) Etna dd RR 
  Permanentes, contrato especial. 

Rua das Barcas — AVEIRO 
desconto. 

  A oi 

RICK II ICI CIC 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

  

| Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 

| sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente,   B Amoreira do Repolão 

| OLIVEIRA DO BAIRRO 

(RENAN MK 

o fftiiiito 
ERR RM E Trabalhos Ea 

RNA RRAX x - ii E 

  

  
  

  

  

                      

  

Para os srs, assinantes, 10 ojo de | 

| 
| 

| 
IB 

EN ças. 

  o x e 

x po. (, Í à | | za at TE Mm ires 
8 e a ) 

& dl Mácia e l d 5 = TODOS OS GÊNEROS e 
rr ne anna | O 

& O | Â 8 a Carimbos de borracha Ze | 

e x | ape ço | | 
x 

e Executam-se na aa 

e Eserupuloso aviamento de receituário. Este- & SÉ TIP. POPULAR | 

x rilisações, oxigénio e um sortido com- ” ud 2a 

o leto de especialidades nacionais ARE ds 

x » ostrangeiras. SE: oniveira do Bairro [26 
e e estrangeilr 2 SE e 

ouas Minerais. Perfumarias. 
RR RR 

x ce Use VIQUIL x SFEEEEE +º 
Contra a gripe: Use : " meme 

& Para ia dc da boca : Use a Pas- x ANTÔNIO VIGENTE 

= ta «SANODENTAL» ES e Médico 

x Contra a dôr de dentes: (DEN PAMEANA x Consultas em Bustos, ás terças 

o Para a destruição dos ratos e ratazanas: 44 rn das 10 ás 12 

x h Massa Fosfórica « Airue» &B| Residência e consultório em 

E ad x Troviscal. Ee = 

É Formicida «ARC» O GXEROXOXOXOX 
x O maior destruidor das formigas. x 

Guias de depósito 

See toe eee aeee Eee SECR P 
  | Para ajudantes de postos do 

[Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. 

ANTÓNIO DE FREITAS oxoxexoxenxox 
| Anibal Lourenço de Almeida 

Solicitador forense 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

  

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe-| Cobrança de dividas e pro- 

quenas Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos eestatuas| ;—: curadoria geral. :—: 

o RepiEreroa. 
é é ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 

Ha sempre pias eia cosinha, E tudo o qua diz respeito lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. Popular», 

  

  

a Rr ga e 

Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
' de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores, 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos« 

'cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

as e tantos outros transmissores de incômodos e doen= 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 

Fregueses! Público em geral TI! A arte de vestir não é 

SANTOS DELGADO 
  

exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
[tai a oficina de 4 

Manuel Teófilo Pato 

FEITRIRA — Oliveira do Bairro 
  

    

Tratado Geral de Agricultura 
    

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2850 

Fribliotera Agricola 

Rua de S. Bento, 279:1.º — LISBOA 

  
  

  

ATENÇÃO! 

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar'dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande. 

  

  
  

  
  

  
" Ampliações, 

reproduções. 

cai se 

   
Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 

E gl 

Oliveira do Bairro 
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